
 

Relatório de Execução Física

 

IMPORTANTE: projetos com eventual proteção patentária devem zelar pelo sigilo de informações sensíveis que
podem estar presentes nos campos título do projeto, objetivo geral e específicos, metas e resultados, cuja divulgação
pode comprometer proteção patentária, além de indicar a competidores a trajetória tecnológica que a instituição está
adotando.

Projetos que envolvem acesso ao patrimônio genético e conhecimento tradicional associado, a divulgação de
resultados, finais ou parciais, em meio científico ou de comunicação, depende de cadastro prévio do projeto no
Sisgen.

 

N.º do Processo SEI: 25027.000526/2024-06

Subunidade/Unidade: PROGRAMA DE SAÚDE, TRABALHO E AMBIENTE - PSAT

Instrumento Jurídico: Termo de Execução Descentralizada nº 11/2024 (4540027)

Contrato nº: 11/2025 (4618215)

Vigência do contrato: 08/01/2025 a 08/01/2026

Projeto Fiotec: GEREB 013 FIO 25

Coordenador(a) Geral do contrato: André Luiz Dutra Fenner

Valor total do contrato: R$ 550.000,00 (quinhentos e cinquenta mil reais)

Período deste relatório:  08/01/2025 a 10/02/2025

 

1. Objeto da contratação:

Execução das atividades de apoio logístico, administrativo e gestão financeira do projeto do Projeto: "O povo
cuidando do povo: formação-ação territorial para participação e controle social nas políticas públicas".

 

2. Objetivos Geral e Específicos do Projeto:

   2.1. Geral: Promover a articulação e fortalecer a participação social nas políticas públicas para a construção de
Territórios Saudáveis, Sustentáveis e Solidários (TSSS) nas Regiões Metropolitanas de Recife no estado de
Pernambuco (PE) e Curitiba no estado do Paraná (PR).



   2.2.  Específicos

· Identificar e articular diferentes sujeitos(as) e lideranças de organizações e movimentos sociais nos territórios
das regiões metropolitanas de Recife (PE) e de Curitiba (PR), na perspectiva da ampliação e do fortalecimento da
participação social nas políticas públicas e na construção de Territórios Saudáveis, Sustentáveis e Solidários
(TSSS);

· Desenvolver e sistematizar processos de formação-ação junto aos territórios das Regiões Metropolitanas de Recife
(PE) e Curitiba (PR) para ampliação e fortalecimento da participação social e do controle social das políticas
públicas e na construção de Territórios Saudáveis, Sustentáveis e Solidários (TSSS); e

· Desenvolver ações de informação, comunicação social e mídia refletindo sobre participação social nas políticas
públicas e na construção de Territórios Saudáveis, Sustentáveis e Solidários (TSSS).

 

3. Execução

O presente projeto vem sendo executado em acordo com as metas e atividades em consonância com os termos
pactuados no Contrato, a saber:

 

3.1  Execução Física e Financeira
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5 95 R$
20.143,00
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2 -
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Territórios
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5 95 R$
529.857,00

  

 

 

4. Resultados Alcançados: 

 

O projeto O povo cuidando do povo: formação-ação territorial para participação e controle social nas políticas
públicas reflete o impacto profundo das ações propostas nas metas 1 e 2 e nas atividades que as sustentam, voltadas
para o fortalecimento da participação social e do controle social sobre as políticas públicas, além da promoção da
construção de Territórios Saudáveis, Sustentáveis e Solidários (TSSS).

 

O mapeamento e articulação de sujeitos e lideranças permitiram identificar os(as) atores(atrizes) chave em cada
território, promovendo uma maior compreensão das realidades locais e das formas de organização social. A produção
de materiais educativos foi essencial para fornecer informações claras e acessíveis, ampliando a capacidade de ação e
mobilização das comunidades, além de fortalecer o vínculo entre elas. Essas atividades contribuíram para a
construção de um conhecimento compartilhado sobre os direitos e deveres dos cidadãos e sobre os mecanismos de
participação social, elementos fundamentais para a construção de uma democracia mais inclusiva e participativa.

 

A execução do projeto político pedagógico alinhado com as necessidades dos territórios, revelou-se como um ponto
central para o desenvolvimento das capacidades locais, sendo uma ferramenta indispensável para a formação de
cidadãos(ãs) críticos(as) e preparados(as) para o controle social. A efetiva execução e sistematização dos processos de



formação-ação permitiram não apenas a aplicação prática do que foi aprendido, mas também a reflexão sobre os
desafios enfrentados, propiciando um ciclo contínuo de aprendizagem e aprimoramento da ação social. A
sistematização dos processos de formação servirá como instrumento para avaliar os resultados, identificar boas
práticas e ajustar estratégias pedagógicas, garantindo que os objetivos do projeto sejam atingidos de forma eficaz.

 

À medida que o projeto avança, ficou claro que o fortalecimento da participação social depende de uma abordagem
pedagógica que valorize os saberes locais e promova a inclusão de diversos atores sociais na construção de soluções
para os problemas coletivos. A construção de Territórios Saudáveis, Sustentáveis e Solidários (TSSS) passa pela criação
de espaços de diálogo e de colaboração entre diferentes grupos, onde as políticas públicas são constantemente
discutidas, avaliadas e, quando necessário, redirecionadas. Esse processo não se limita ao final do projeto, mas deve
ser entendido como um ponto de partida para a continuidade da mobilização e do fortalecimento das redes locais.

 

 

Para garantir a continuidade e a eficácia do projeto, algumas recomendações podem ser feitas:

 

 

 

 

 

 

 

Fortalecer a capacitação contínua: A formação-ação deve ser vista como um processo contínuo, que se adapta às
realidades e necessidades dos territórios. Investir em novas formas de capacitação, inclusive utilizando
ferramentas digitais, pode ampliar o alcance e a inclusão das populações mais distantes;

Expandir a articulação com outros territórios: A experiência desenvolvida nas regiões metropolitanas de Recife
(PE) e Curitiba (PR) pode servir de modelo para outras regiões. Estabelecer uma rede de troca de experiências
entre diferentes territórios pode ampliar o impacto do projeto e fortalecer a luta por políticas públicas mais
equitativas e participativas;

Apoiar a continuidade das ações após o projeto: Para garantir a sustentabilidade das ações, é essencial que as
lideranças locais, que foram formadas ao longo do projeto, continuem a ser apoiadas em suas iniciativas. O
fortalecimento de redes de apoio, como parcerias com ONGs, movimentos sociais e instituições públicas, pode
garantir a continuidade das ações de controle social e construção de TSSS;

Aprimorar a sistematização das experiências: A sistematização das práticas e resultados deve ser um processo
contínuo, que não apenas documente as ações, mas também funcione como base para a melhoria contínua das
práticas pedagógicas e de articulação social. Criar espaços formais e informais de compartilhamento de
experiências será fundamental para a disseminação dos conhecimentos e para a troca de boas práticas entre os
diferentes territórios; e



 

Por fim, o projeto O povo cuidando do povo oferece uma contribuição fundamental para o fortalecimento da
democracia e da cidadania ativa nas regiões metropolitanas de Recife e Curitiba. Ao integrar a participação social com
a construção de Territórios Saudáveis, Sustentáveis e Solidários (TSSS), ele planta sementes para um futuro mais justo,
onde as comunidades não apenas beneficiam-se das políticas públicas, mas também participam de sua criação e
implementação. As recomendações propostas visam garantir que os avanços alcançados ao longo do projeto possam
ser perpetuados e ampliados, criando um legado duradouro de transformação social.

 

5. Considerações Gerais

Declaro para os devidos fins que todas as ações executadas foram para o desenvolvimento das metas e alcance dos
objetivos em observância aos princípios públicos que norteiam a correta utilização do recurso.

 

 

Assinatura eletrônica do Coordenador(a) do Projeto

 

Documento assinado eletronicamente por ANDRE LUIZ DUTRA FENNER, Pesquisador em Saúde
Pública, em 10/02/2025, às 15:25, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, §
1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
tt

 informando o código verificador e
o código CRC .

Referência: Processo nº 25027.000526/2024-06 SEI nº 4710012
 
Gestor: COGEPLAN
Versão: 01 - janeiro/2025 

Fomentar uma cultura de participação social: As atividades do projeto devem continuar a fomentar uma cultura
de participação e controle social, promovendo o envolvimento das comunidades na elaboração e implementação
das políticas públicas. Isso deve ser feito de maneira inclusiva, garantindo que as vozes de todos os segmentos da
sociedade, especialmente os mais vulneráveis, sejam ouvidas e respeitadas.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://sei.fiocruz.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
http://sei.fiocruz.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

